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EMENTA 

Contribuições de Jean Piaget, David Ausubel, Lev Vygotsky, Mikhail Bakhtin e Paulo Freire para a educação química. Planejamento do 
ensino e avaliação da aprendizagem. Currículos oficiais de Química. 

OBJETIVOS 

Familiarizar os licenciandos com pressupostos teóricos e filosóficos de autores consagrados dos campos da Psicologia, Educação e 
Linguística; Discutir o conceito de mediação didática e o papel das ferramentas técnicas e psicológicas na educação; Analisar e 
comparar propostas curriculares oficiais para o ensino de Química; Oferecer subsídios teóricos para o planejamento do ensino e 
avaliação das aprendizagens. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Contribuições de Jean Piaget, Lev Vygotsky, David Ausubel, Mikhail Bakhtin e Paulo Freire para compreender a aprendizagem. 
1.1. Biografias dos autores, suas principais obras e metodologias de ensino e pesquisa. 
1.2. Constructos teóricos e suas aplicações na educação em química: estágios de desenvolvimento cognitivo; epistemologia genética; 
processos de assimilação, acomodação e equilibração; abstração empírica e abstração reflexiva; construtivismo; interacionismo; 
planos genéticos de desenvolvimento; mediação didática (instrumental e psicológica); mediação semiótica; zona de desenvolvimento 
proximal; conceitos cotidianos e conceitos científicos; aculturação e internalização de novos conhecimentos; contextualização, 
descontextualização e recontextualização; aprendizagem mecânica e aprendizagem significativa; função e tipos de subsunçores; 
língua/linguagem; fala e voz; enunciação, enunciado, discurso e discursos comuns de sala de aula; signo linguístico (significante e 
significado); linguagens sociais e gêneros de discurso; heteroglossia; polifonia de vozes; diálogo; humanização; educação bancária e 
educação libertadora; práxis e alteridade.  
2. A aprendizagem em química vista por meio de abordagens culturais/antropológicas. 
3. Focos e níveis de abordagem do conhecimento químico. 
4. Propostas curriculares oficiais para a educação básica em química no Brasil e Minas Gerais. 
5. Fundamentos teóricos para os trabalhos de planejamento e avaliação das aprendizagens. 

METODOLOGIA DE ENSINO E RECURSOS AUXILIARES 

As aulas envolverão estudos sobre a vida dos autores, suas teorias e aplicações na educação em química. A ordem de aproximação e 
aprofundamento sugerida é a seguinte: 1) interação com videoaulas de pesquisadores/experts/estudiosos de cada autor, 2) leitura de 
publicações de pesquisa aplicadas ao ensino de química, 3) elaboração de respostas para questões propostas em estudos dirigidos e 
4) debate em sala de aula. Textos, vídeos, livros e questões serão fornecidos ou indicados previamente para os estudos. Para cada 
autor serão indicados um vídeo, duas publicações/textos e um estudo dirigido. As propostas curriculares de Química serão 
comparadas e mobilizadas na construção de planos de ensino contendo propostas de avaliação das aprendizagens, conforme modelo 
de plano previamente fornecido. O Portal Didático será utilizado para compartilhar informações. 

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas as seguintes avaliações: 
1ª) Respostas dadas às questões propostas nos estudos dirigidos (1 ponto por estudo dirigido, total de 5 estudos dirigidos, tarefa 
individual); 
2ª) Elaboração de um plano de aula de química para a educação básica que aplique pelo menos duas teorias da aprendizagem 
estudadas (4 pontos) com proposição de formas de avaliação (1 ponto) (tarefa em grupos de até 4 licenciandos). 
Como avaliação substituta poderá ser feito um resumo dos livros “Pensamento e Linguagem” de Lev Vygotsky ou “Pedagogia do 
Oprimido” de Paulo Freire com reflexões sobre suas aplicações no ensino de química. A nota dessa avaliação substituirá a menor nota 
das avaliações regulares somente se a nota da substitutiva for maior. Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 
6,0. (Reg. Geral - Art. 65). 
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Vídeos do Youtube: 
- COLEÇÃO GRANDES EDUCADORES JEAN PIAGET: <https://www.youtube.com/watch?v=rRLukE2HGzA> 
- LEV VYGOTSKY: <https://www.youtube.com/watch?v=YK9ZNf_-1t4> 
- LINGUAGEM E DIALOGISMO: <https://www.youtube.com/watch?v=D3Cu0e_cTz0> 
- PAULO FREIRE - BIOGRAFIA < https://www.youtube.com/watch?v=jzUgb75GgpE> 
- MÉTODO PAULO FREIRE DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS: < https://www.youtube.com/watch?v=iwjRzpDlLU0> 
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